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Objetivos:

O curso visa discutir o papel do trabalho na sociedade capitalista e suas transformações atuais. Propicia análise das mudanças tecnológicas e organizacionais no processo de trabalho e suas implicações na constituição de identidades sociais, atores coletivos, movimentos sociais e políticos.
Organização da disciplina:

A disciplina está organizada em aulas expositivas, estudos dirigidos, discussão de textos e apresentação de vídeos sobre a temática. 

Programa:

1. O trabalho como categoria estruturante na sociedade capitalista

2. Da acumulação fordista à acumulação flexível

3. A reordenação produtiva global: as redes empresariais e a desterritorialização da produção

4. Flexibilização, fragmentação e heterogeneidade no trabalho.

5. Cidadania e direitos do trabalho.

6. O novo mundo do trabalho para além da fábrica: informalização, associativismo, economia solidária.

Avaliação:

A avaliação constará de duas provas escritas individuais, sem consulta, valendo de zero a dez, e uma nota de participação baseada nos estudos dirigidos que somará, na média final, de zero a um ponto. Caso o aluno não obtenha média final 6 (seis), poderá realizar uma prova que substituirá a menor nota.
Programação das atividades: 1º Semestre de 2016
	Atividade
	Bibliografia

	Apresentação da disciplina
	

	Trabalho e divisão do trabalho

1º Estudo Dirigido
	BRAVERMAN H. Trabalho e Capital Monopolista caps.1, 2 3, 4.

	As mudanças na organização do trabalho no século XX – taylorismo, fordismo. 

2º Estudo Dirigido
	HARVEY, D. Condição Pós Moderna, cap.8



	Toyotismo e Reestruturação produtiva.

3º Estudo Dirigido
	CORIAT, B. Ohno e a Escola Japonesa de Gestão da Produção In Hirata, H. Sobre o modelo japonês.

GOUNET, Thomas. Toyotismo. In: Fordismo e toyotismo na civilização do automóvel.

	Globalização, acumulação flexível, sociedade em rede. 

4º Estudo Dirigido
	CASTELLS, M. A empresa em rede: a cultura, as instituições e as organizações da economia informacional. In: A Sociedade em Rede, p.173-192



	A produção enxuta e os trabalhadores

5º Estudo Dirigido
	BENYON, H. As práticas do trabalho em mutação. In Neoliberalismo, trabalho e sindicatos.

RIFIKIN, Jeremy. O fim dos empregos – 3ª parte.

	Revisão 
	

	1ª avaliação
	

	O novo mundo do trabalho e os trabalhadores

6º Estudo Dirigido
	DEJOURS, C. A banalização da injustiça social;

SENNET, Richard. O talento e o fantasma da inutilidade. In A cultura do novo capitalismo.



	Ação coletiva, cidadania e direitos sociais no Brasil

7º Estudo Dirigido
	GOMES, A. C. Cidadania e direitos do trabalho

RODRIGU7ES, I. J. A trajetória do novo sindicalismo

	Mercado de trabalho no Brasil: a nova informalidade

8º Estudo Dirigido
	LIMA, J. C. e SOARES, M. J. B. Trabalho flexível e o novo informal

	Trabalho autogestionário e economia solidária
9º Estudo Dirigido

	LIMA, J. C. O trabalho em cooperativas de produção industrial: a volta de um velho paradigma.

SINGER, P. Economia solidária: um modo de produção e distribuição. In: SINGER, P e SOUZA, A.R. A economia solidária no Brasil.

	Revisão
	

	2ª avaliação
	

	Prova substitutiva 

Divulgação final dos resultados
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